
A n u n c i a n d o 
a Boa Nova 
da Salvação 
com autorida-
de e realizan-
do obras que 
a confirmam, 
Jesus se dirige 

às pessoas onde se encontram, 
seja no seu local de trabalho, seja 
no de culto. Ele reúne também a 
nós neste espaço sagrado para re-
novar-nos na caminhada e ajudar-
-nos a superar os males que nos 
afligem, como as doenças, os pro-
blemas familiares e sociais.

(... final do primeiro mês do ano, 
tempo de férias... / festa da Apre-
sentação do Senhor e devoção 
popular a N. Sra. dos Navegantes, 
com o dia dos religiosos/as, sexta-
-feira, / ...).

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 357) Entoai ao Senhor 

novo canto, pois prodígios foi 
ele quem fez. Sua mão e o seu 
braço santo a vitória lhe deram 
de vez.

Ref. Então, os povos viram o 
Deus que nos salvou, por isso, 
ó terra inteira, cantai louvor a 
Deus.

2. O Senhor revelou seu auxílio, 
sua justiça aos povos mostrou. 
Recordou-se de sua bondade, 
em favor de sou povo fiel.

3. Ante a face de Deus, alegrai-
-vos, ele vem para nos governar. 
Guiará com justiça os povos, na 
harmonia e na paz as nações.

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a verdade e a luz de Cris-

to, que ensina com autoridade, 
o amor do Pai e a comunhão do 
Espírito Santo, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

Aspecto litúrgico
e a vida na liturgia

P. ...

Ato Penitencial
P. ...
- Senhor, que transmitis um ensina-

mento novo, garantia de vida ple-
na, tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós! 
- Cristo, que nos libertais de tudo o 

que nos escraviza, tende piedade 
de nós.  

A. Cristo, tende piedade de nós! 
- Senhor, cuja Palavra causa admi-

ração e convoca à conversão, ten-
de piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós! 
P. Deus, Deus todo-poderoso e fon-

te de amor...  
A. Amém. 

Glória
S. (Nº 721) Glória a Deus nas al-

turas! 
A. Glória, glória, aleluia!
S. Glória a Deus, paz na terra! 
A. Glória, glória, aleluia!
A. /:Glória! Glória nos céus! Paz 

na terra entre os homens!:/
1. Glória a Deus, glória ao Pai! 

Glória a Deus criador, que no 
Filho tornou-se o Senhor Deus 
da vida!

2. Glória a Deus, glória ao Filho! 
Glória a Deus, nosso irmão! 
Nos remiu do pecado, nos abriu 
novo reino!

3. Glória ao Espírito Santo, Deus 
que nos santifica! Glória a Deus 
que nos une a caminho do Pai!

4. Glória a Deus uno e santo: Pai, 
Espírito e Filho! Glória a Deus 
uno e trino! Glória a Deus co-
munhão!

P. OREMOS. Concedei-nos, Se-
nhor nosso Deus, adorar-vos de 
coração sincero e amar todas 
as pessoas com verdadeira ca-
ridade. Por nosso Senhor Jesus 

Cristo, vosso Filho, que é Deus 
e convosco vive e reina na uni-
dade do Espírito Santo, por to-
dos os séculos dos séculos.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 4º DTC-B, 

Paulinas-Paulus, p. 574-576)

1ª Leitura: Dt 18,15-20 
L. Leitura do Livro do Deuteronô-

mio.
Moisés falou ao povo dizendo: 

“O Senhor teu Deus fará surgir 
para ti, da tua nação e do meio 
de teus irmãos, um profeta como 
eu: a ele deverás escutar. Foi 
exatamente o que pediste ao Se-
nhor teu Deus, no monte Horeb, 
quando todo o povo estava reuni-
do, dizendo: ‘Não quero mais es-
cutar a voz do Senhor meu Deus, 
nem ver este grande fogo, para 
não acabar morrendo’. Então 
o Senhor me disse: ‘Está bem o 
que disseram. Farei surgir para 
eles, do meio de seus irmãos, um 
profeta semelhante a ti. Porei em 
sua boca as minhas palavras e 
ele lhes comunicará tudo o que 
eu lhe mandar. Eu mesmo pedi-
rei contas a quem não escutar as 
minhas palavras que ele pronun-
ciar em meu nome. Mas o profe-
ta que tiver a ousadia de dizer em 
meu nome alguma coisa que não 
lhe mandei ou se falar em nome 
de outros deuses, esse profeta de-
verá morrer’”. 

- Palavra do Senhor.
A. Graças a Deus.
 

Salmo: Sl 94(95)
S. Não fecheis o coração, ouvi hoje 

a voz de Deus!
A. Não fecheis o coração, ouvi 

hoje a voz de Deus!
S. 1. - Vinde, exultemos de alegria 

no Senhor,* aclamemos o Roche-
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do que nos salva! - Ao seu encontro 
caminhemos com louvores,* e com 
cantos de alegria o celebremos!

A. Não fecheis o coração, ouvi 
hoje a voz de Deus!

2. - Vinde adoremos e prostremo-
-nos por terra,* e ajoelhemos ante 
o Deus que nos criou! = Porque 
ele é o nosso Deus, nosso Pastor,+ 
e nós somos o seu povo e seu re-
banho,* as ovelhas que conduz 
com sua mão.

3. = Oxalá ouvísseis hoje a sua 
voz:+ “Não fecheis os corações 
como em Meriba,* como em 
Massa, no deserto, aquele dia, - 
em que outrora vossos pais me 
provocaram,* apesar de terem 
visto as minhas obras”. 

2ª Leitura: 1Cor 7,32-35 
L. Leitura da Primeira Carta de 

São Paulo aos Coríntios. 
Irmãos: Eu gostaria que estivésseis 

livres de preocupações. O homem 
não casado é solícito pelas coisas 
do Senhor e procura agradar ao 
Senhor. O casado preocupa-se 
com as coisas do mundo e procura 
agradar à sua mulher e, assim, está 
dividido. Do mesmo modo, a mu-
lher não casada e a jovem solteira 
têm zelo pelas coisas do Senhor 
e procuram ser santas de corpo e 
espírito. Mas a que se casou preo-
cupa-se com as coisas do mundo 
e procura agradar ao seu marido. 
Digo isto para o vosso próprio bem 
e não para vos armar um laço. O 
que eu desejo é levar-vos ao que 
é melhor, permanecendo junto ao 
Senhor, sem outras preocupações. 

 - Palavra do Senhor. 
A. Graças a Deus.

Evangelho: Mc 1,21-28
A. (Nº 726) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia, aleluia!:/
S. O povo que jazia nas trevas viu 

brilhar uma luz grandiosa; a luz 
despontou para aqueles que ja-
ziam nas sombras da morte.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo, escrito por Marcos.
A. Glória a vós, Senhor! 

P. Na cidade de Cafarnaum, num 
dia de Sábado, Jesus entrou na si-
nagoga e começou a ensinar. To-
dos ficavam admirados com o seu 
ensinamento, pois ensinava como 
quem tem autoridade, não como 
os mestres da Lei. Estava então 
na sinagoga um homem possuído 
por um espírito mau. Ele gritou: 
“Que queres de nós, Jesus Naza-
reno? Vieste para nos destruir? 
Eu sei quem tu és: tu és o Santo de 
Deus”.  Jesus o intimidou: “Ca-
la-te e sai dele!” Então o espírito 
mau sacudiu o homem com violên-
cia, deu um grande grito e saiu. E 
todos ficaram muito espantados e 
perguntavam uns aos outros: “O 
que é isto? Um ensinamento novo 
dado com autoridade: Ele manda 
até nos espíritos maus, e eles obe-
decem!” E a fama de Jesus logo 
se espalhou por toda a parte em 
toda a região da Galileia.

- Palavra da Salvação.
A. Glória a vós, Senhor.

Homilia 
Profissão da fé

(Nº 754/A) A/B. Eu sei em quem 
depositei minha confiança!

A. 1. Creio em Deus Pai todo-
-poderoso,/ criador do céu e da 
terra./ E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor,/ que 
foi concebido pelo poder do Es-
pírito Santo;/

B. 2. nasceu da Virgem Maria; 
padeceu sob Pôncio Pilatos,/ foi 
crucificado, morto e sepultado./ 
Desceu à mansão dos mortos; /
ressuscitou ao terceiro dia,/

A. 3. subiu aos céus;/está sentado 
à direita de Deus Pai todo-pode-
roso,/ donde há de vir a julgar/ 
os vivos e os mortos./ 

B. 4. Creio no Espírito Santo; na 
Santa Igreja católica;/ na comu-
nhão dos santos;/ na remissão 
dos pecados;/ na ressurreição da 
carne; na vida eterna. Amém./

Oração dos fiéis
P. Em nossa oração comum, rogue-

mos a Deus por nossas necessida-
des e pelas de todos em suas di-
versas realidades.

A. Senhor, atendei nosso pedido.

1. Para que a Igreja anuncie com fi-
delidade, sabedoria e a coerência 
do testemunho a Boa Nova da sal-
vação a todos os povos, nós vos 
pedimos:

2. Para que os ministros ordenados 
e leigos exerçam com determina-
ção o profetismo exigido diante 
dos desafios atuais, nós vos pedi-
mos:

3. Para que os governantes desen-
volvam políticas públicas adequa-
das para a superação da fome e da 
criminalidade, nós vos pedimos:

4. Para cultivarmos sempre mais 
a solidariedade com os irmãos e 
irmãs mais necessitados, nós vos 
pedimos:

5. Por todos os cuidadores e cuida-
doras de idosos e enfermos, a fim 
de que sejam sempre presença so-
lícita e fraterna junto a eles, nós 
vos pedimos:

6. ...
P. Rezemos a oração do recente 

Ano Vocacional do Brasil: Senhor 
Jesus, enviado do Pai e Ungido do 
Espírito Santo, 

A. que fazeis os corações arderem 
e os pés se colocarem a caminho, 
ajudai-nos a discernir a graça 
do vosso chamado e a urgência 
da missão. 

P. Continuai a encantar famílias, 
crianças, adolescentes, jovens e 
adultos, 

A. para que sejam capazes de so-
nhar e se entregar, com genero-
sidade e vigor, a serviço do Rei-
no, em vossa Igreja e no mundo.

P. Despertai as novas gerações 
A. para a vocação aos Ministé-

rios Leigos, ao Matrimônio, à 
Vida Consagrada e aos Minis-
térios Ordenados. / Maria, Mãe, 
Mestra e Discípula Missionária, 
ensinai-nos a ouvir o Evangelho 
da Vocação e a responder com 
alegria. Amém!

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e preparação

das oferendas
A. (Nº 454) 1. Pelos dons da natu-

reza / e o labor da humanidade, 
teu amor nos enobrece / em ter-
nura e verdade!

Ref. O teu nome bendizemos, / ó 



Senhor do mundo inteiro! /:Tu 
és a bela primavera nos recan-
tos desta terra!:/

2. Os confins do universo / con-
templaram os teus feitos! És o 
Deus Eterno e Santo, / da justi-
ça e do direito!

3. Cante o céu e cante a terra / 
pela luz que não se apaga: teu 
amor é luminoso, / clareando a 
nossa estrada!

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas 

mãos este sacrifício para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a santa Igreja.

P. Apresentamos, Senhor, no vos-
so altar, os dons do nosso servi-
ço. Acolhei-os com bondade e 
transformai-os em sacramento da 
nossa redenção. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística 
Diversas Circunstâncias IV
Jesus passa fazendo o bem

P. Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação, dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Pai das misericórdias e Deus fiel, 
pois nos destes vosso Filho Jesus 
Cristo, como Senhor e Redentor. 
Ele sempre se mostrou cheio de 
misericórdia para com os peque-
nos e os pobres, os doentes e os 
pecadores, e se fez próximo dos 
aflitos e oprimidos. Por sua pala-
vra e ação anunciou ao mundo que 
sois Pai e cuidais de todos os vos-
sos filhos e filhas. Por isso, com 
todos os Anjos e Santos, nós vos 
louvamos e bendizemos, e pro-
clamamos o hino de vossa glória, 
cantando (dizendo) a uma só voz:

A. (Nº 758/I - solo e repetição) 
/:Santo, santo, santo,:/ /:Senhor, 
Deus do universo!:/ /:O céu e a 
terra proclamam a vossa gló-
ria.:/ /:Hosana, hosana, hosa-
na.:/ /:Hosana nas alturas!:/ 
/:Bendito o que vem:/ /:em 
nome do Senhor.:/ /:Hosana, 
hosana, hosana.:/ /:Hosana nas 
alturas!:/

P. Na verdade, vós sois santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais os 
seres humanos e sempre os acom-

panhais no caminho da vida. Na 
verdade, é bendito o vosso Filho 
presente no meio de nós, quando 
nos reunimos por seu amor. Como 
outrora aos discípulos de Emaús, 
ele nos revela as Escrituras e parte 
o Pão para nós.

A. Bendito o vosso Filho, presen-
te entre nós!

P. Por isso, nós vos suplicamos, 
Pai de bondade: enviai o vosso 
Espírito Santo para que santifi-
que  estes dons do pão e do vinho, 
e se tornem para nós o Corpo e † 
o Sangue de nosso Senhor Jesus 
Cristo.

A. Enviai o vosso Espírito Santo!
P. Na véspera de sua paixão, na 

noite da última Ceia, ele tomou o 
pão, pronunciou a bênção de ação 
de graças, partiu e o deu a seus 
discípulos dizendo: TOMAI, TO-
DOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTRE-
GUE POR VÓS.

Do mesmo modo, no fim da Ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu-vos graças novamente e o 
entregou a seus discípulos, di-
zendo: TOMAI, TODOS, E BE-
BEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.

P. Mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa 

morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor Je-
sus!

P. Celebrando, pois, ó Pai santo 
o memorial da Páscoa de Cris-
to, vosso Filho, nosso Salvador,  
anunciamos a obra do vosso amor; 
pela paixão e morte de cruz, vós o 
fizestes entrar na glória da ressur-
reição e o colocastes à vossa direi-
ta. Enquanto esperamos sua vinda 
gloriosa, nós vos oferecemos o 
Pão da vida e o Cálice da bênção. 

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!

P. Olhai com bondade a oferta da 
vossa Igreja; nela vos apresenta-
mos o sacrifício pascal de Cristo 

que  nos foi entregue. E concedei 
que, pela força do Espírito de vos-
so amor, sejamos contados, agora 
e por toda a eternidade, entre os 
membros do vosso Filho, cujo 
Corpo e Sangue comungamos. 

A. O Espírito nos uma num só 
corpo!

P. Dignai-vos, Senhor, conduzir a 
vossa Igreja à perfeição na fé e no 
amor, em comunhão com o nosso 
Papa N., o nosso Bispo N., com 
todos os Bispos, presbíteros e diá-
conos e todo o povo que adquiris-
tes para vós.

A. Confirmai na unidade a vossa 
Igreja!

P. Abri os nossos olhos para per-
ceber as necessidades dos nossos 
irmãos e irmãs; inspirai-nos pa-
lavras e ações para confortar os 
cansados e oprimidos; fazei que 
os sirvamos de coração sincero, 
seguindo o exemplo e o manda-
mento de Cristo. Vossa Igreja seja 
testemunha viva da verdade e da 
liberdade, da justiça e da paz, para 
que toda a humanidade se reani-
me com uma  esperança. 

A. Ajudai-nos a criar um mundo 
novo!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos e 
irmãs (N. e N.), que adormeceram 
na paz do vosso Cristo, e de todos 
os falecidos, cuja fé só vós conhe-
cestes: acolhei-os na luz da vossa 
face e, na ressurreição, concedei-
-lhes a plenitude da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!

P. Concedei também a nós, no fim 
da nossa peregrinação terrestre, 
chegarmos todos à morada eterna, 
onde viveremos para sempre con-
vosco e, com a Bem-aventurada 
Virgem Maria, Mãe de Deus, os 
Apóstolos e Mártires, (com S.N.: 
santo do dia ou padroeiro) e to-
dos os Santos, vos louvaremos e 
glorificaremos, por Jesus Cristo, 
vosso Filho.

Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, por todos os 
séculos dos séculos.

A. Amém. 



Rito de Comunhão 
(Pai nosso-Or. da Paz-Fr. do pão)

Comunhão
A. (Nº 481) 1. Caminhando vai 

teu povo que procura a salva-
ção; E com fome sai, buscando 
o alimento do teu pão.

Ref. Senhor, olha teu povo que 
luta para construir, à espera de 
um mundo novo, na fé vamos te 
seguir.

2. Renovando a fé, queremos 
partilhar do teu amor, comun-
gando o pão, sentimos que tu és 
libertador.

3. Quando a noite vem, sabemos 
que tu és a nossa luz; E na dor 
também, contigo carregamos 
nossa cruz.

4. Quando nosso irmão sentir 
ameaçado seu viver, devemos 
lembrar que todos têm direito 
de vencer.

5. Acolhendo em nós teu Corpo 
oferecido no altar, vamos enten-
der que a vida nos é dada para 
amar.

6. Sabe ser feliz quem faz feliz o 
outro seu irmão. Nunca morre-
rá quem crê na vida e na ressur-
reição.

P. OREMOS. Alimentados com o 
sacramento da nossa redenção, 
nós vos pedimos, Senhor, que 
com este auxílio de salvação 
eterna cresça sempre mais a 
verdadeira fé. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)

Anim. Vivendo o ensinamento de 
Jesus, feito com autoridade, pode-
remos afastar de nossas famílias, 
de nossa comunidade e da socie-
dade todo espírito de divisão e de 
exclusão.  

A. (Nº 542) Ref. /:E pelo mundo 
eu vou, cantando teu amor,/ pois 
disponível estou para seguir-te, 
Senhor!:/

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus, protetor dos que nele es-

peram, vos enriqueça com seus 
dons; Ele vos salve, proteja e con-
duza, para que, livres de todo mal, 

persevereis em seu amor. E que 
vos abençoe Deus onipotente e 
compassivo, Pai e Filho e Espírito 
Santo. 

A. Amém. 
P. Em nome do Senhor, ide em paz 

e Ele sempre vos acompanhe. 
A. Graças a Deus. 

Leituras da semana:
dia 29, 2ªf: 2Sm 15,13-14.30;16,5-

13a; Sl 3,2-3.4-5.56-7b; Mc 5,1-
20; dia 30, 3ªf: 2Sm 18,9-10.14b.
24-2a.30.-19; Sl 85(86); Mc 5,21-
43; dia 31, 4ªf, São João Bosco: 
2Sm 24,2.9-17; Sl 31(32); Mc 
6,1-6; dia 1º, 5ªf: 1Rs 21-4.10-12; 
Sl 1Cr 29,10.11ab.11d11b; Mc 
6,7-13; dia 02, 6ªf, Apresentação 
do Senhor: Ml 3,1-4; Hb 2,14-
18; Sl23(24); Lc 2.22-40; dia 03, 
sáb., São Brás e Sto. Oscar: 1Rs 
3,4-13; Sl 118(119); Mc 6,30-34; 
dia 04, dom., 5º do TC-B: Jó 7,1-
4.6-7; Sl 146(147); 1Cor 9,16-
19.22-23; Mc 1,29-39 (Curas na 
Galileia). 

“A pregação e as obras de Jesus”
A passagem do Evangelho de hoje 

relata um dia típico no ministério 
de Jesus; em particular, trata-se de 
um sábado, dia dedicado ao des-
canso e à oração; o povo ia à sina-
goga. Na sinagoga de Cafarnaum, 
Jesus lê e comenta as Escrituras. 
Os presentes são atraídos pela for-
ma como ele fala; eles ficam mui-
to admirados porque   demonstra 
uma autoridade diferente da dos 
escribas. Além disso, Jesus reve-
la-se poderoso também em obras. 
De facto, um homem na sinagoga 
vira-se contra ele, interrogando-o 
como Enviado de Deus; Ele reco-
nhece o espírito maligno, ordena-
-lhe que saia daquele homem, e 
assim expulsa-o. 

Aqui vemos os dois elementos ca-
raterísticos da ação de Jesus: a 
pregação e a obra taumatúrgica 
de cura: prega e cura. Ambos os 
aspectos são frisados na passa-
gem do evangelista Marcos, mas 
o mais evidenciado é a pregação; 
o exorcismo é apresentado como 
uma confirmação da sua singular 
“autoridade” e do seu ensinamen-

to. Jesus prega com a própria auto-
ridade, ..., e não como os escribas 
que repetiam tradições e leis rece-
bidas. ... Eram assim: só palavras. 
Ao contrário, em Jesus, a palavra 
tem autoridade, Jesus tem auto-
ridade. E isto toca o coração.   O 
ensino de Jesus tem a mesma au-
toridade de Deus que fala; de fato, 
com um único comando, ele liber-
ta facilmente o possuído pelo ma-
ligno e cura-o. Por quê? Porque a 
Sua palavra realiza o que Ele diz. 
Porque Ele é o profeta definitivo. 
Mas porque digo isto, que Ele é o 
profeta definitivo? Recordemos a 
promessa de Moisés. Moisés diz: 
«O Senhor, teu Deus, te suscitará 
dentre os teus irmãos um profeta 
como eu: é a ele que devereis ou-
vir» (cf. Dt 18, 15). Moisés anun-
cia Jesus como o profeta definiti-
vo. Por esta razão [Jesus] fala não 
com autoridade humana, mas com 
autoridade divina, porque tem o 
poder de ser o profeta definitivo, 
ou seja, o Filho de Deus que nos 
salva, que nos cura a todos. 

O segundo aspecto, o das curas, 
mostra que a pregação de Cristo 
tem como objetivo derrotar o mal 
presente no homem e no mundo. 
A sua palavra aponta diretamente 
contra o reino de Satanás, colo-
ca-o em crise e fá-lo retroceder, 
obriga-o a deixar o mundo. Aque-
le possuído  ...  alcançado pelo 
comando do Senhor, é libertado e 
transformado numa nova pessoa. 
Além disso, a pregação de Jesus 
pertence a uma lógica oposta à do 
mundo e do maligno: as suas pa-
lavras revelam-se como a viragem 
de uma ordem errada das coisas. 
Com efeito, o demônio presente 
no homem possuído grita quan-
do Jesus se aproxima: “Que tens 
que ver conosco, Jesus de Nazaré? 
Vieste para nos perder?”. 

... A Virgem Maria guardou sem-
pre no seu coração as palavras e 
os gestos de Jesus, e seguiu-o com 
total disponibilidade e fidelidade. 
Que ela nos ajude também a ou-
vi-lo e a segui-lo, a experimentar 
nas nossas vidas os sinais da sua 
salvação. (Papa Francisco, ora-
ção do Ângelus, 24/01/2021)
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